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Se o fichário é apenas uma das formas de apresentação dos catálogos, creio que
também se aplica ao gênero o que Abraham Moles escreveu da espécie: “celui qui
organise un fichier par lá même les connaissances qui y sont contenues”. E não
preciso dizer mais nada para justificar esta e as recensões de catálogos que se lhes
seguem.

Em pequeno ensaio sobre Ramiz Galvão, afirmei que a Biblioteca Nacional pode
orgulhar-se de suas publicações, o que repito aqui, a propósito do portfólio acima
referenciado, É uma publicação em que as informações iconográficas se aliam a um
apurado gosto gráfico. Ela referencia 132 gravuras, litogravuras, xilogravuras,
aquarelas e outros documentos iconográficos, dezoito dos quais reproduzidos sob a
forma de postais. As referências estão cronologicamente ordenadas sob cada um dos
seguintes títulos: Danças e festejos, Eventos históricos, Cenas de rua, Cenas
domésticas e Instrumentos musicais. Na capa desdobrável estão reproduzidas, a
cores, 3 belíssimas aquarelas de Carlos Julião (1740-1811).

Em erudita introdução, Mercedes Reis Pequeno — competente e dinâmica chefe da
Seção de Música e Arquivo Sonoro, da qual foi brilhante organizadora — faz, em
síntese magistral, um histórico da iconografia musical no Brasil e no mundo.

BIBLIOTECA NACIONAL. “Catálogo dos folhetos da coleção Barbosa Machado”,
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